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com o letramento digital requer uma 
abordagem equilibrada, em que 
a tecnologia deve ser usada como 
uma ferramenta para aprimorar o 
aprendizado, e não como um recur-
so substituto. Isso garantirá que os 
estudantes estejam preparados para 
o mundo digital em constante evolu-
ção”, avalia Juliana Yade.

Seleção

A diretora pedagógica da Escola 
Canadense de Brasília, Amanda Pay-
ne, avalia o aprendizado tecnológico 
nas escolas como essencial. “Enten-
demos o computador e a internet 
como recurso, e abordamos muito 
isso com os alunos”, explica. “Ajuda-
mos os estudantes a fazer a seleção 
do que é válido, de quais sites têm 
informação confiável, onde verificar 
as fontes e, assim, ter uma educação 
mais prática para o dia a dia tam-
bém”, acrescenta a profissional sobre 
cuidados que devem ao apresentar as 
redes aos estudantes.

A pedagoga Miliane Benício, mãe 
do Axl Benício, 11 anos, explica que 
apresenta para o filho o universo de 
possibilidades que a tecnologia ofe-
rece. “Sempre que conversamos com 
o nosso filho, apresentamos textos, 
vídeos sobre as questões que abor-
damos. Assim, ele tem condições de 
ouvir, de outra forma, uma reflexão 
sobre o mesmo assunto. Falamos so-
bre fontes confiáveis de pesquisa. E, 
como a escola é nossa aliada nessa 
leitura, procuramos uma escola que 

potencializasse habilidades e inte-
resses que ele demonstrava possuir”, 
destaca a mãe.

“A educação pode ser aliada da 
tecnologia, criando um currículo que 
garanta aos estudantes o desenvolvi-
mento de competências e habilida-
des neurocognitivas, linguísticas, fí-
sicas, afetivas, éticas e solidárias lado 
a lado com as competências tecnoló-
gicas. Um currículo crítico, prático, 
mas embasado em conhecimentos 
sobre como se estruturam e funcio-
nam a linguagem da programação 
e da comunicação mediada pelas 
Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação”, acrescenta Miliane.

A integração bem-sucedida 
da educação com o 
letramento digital requer 
uma abordagem equilibrada, 
em que a tecnologia deve 
ser usada como uma 
ferramenta para aprimorar 
o aprendizado, e não como 
um recurso substituto”

Juliana Yade,  

especialista em educação  

da Fundação Itaú Social

Tecnologia presente no dia a dia não descarta a necessidade de outras atividades

As novas gerações, principalmente a Z 
(nascidos entre o fim dos anos 1990 até o 
início do ano 2010) e a Alfa (nascidos a partir 
de 2010), têm contato com as tecnologias de 
forma mais natural. Elas nasceram e foram 
criadas em um mundo de intenso desenvol-
vimento de novas tecnologias e dispositivos 
eletrônicos, como celulares e computadores. 
Por isso, as escolas precisam se preparar pa-
ra dialogar com elas, afinal, o conhecimento 
não é mais construído apenas nos moldes da 
educação tradicional.

Apesar de o letramento digital estar in-
serido na vida de muitos indivíduos antes 
mesmo da alfabetização, esse é um proces-
so que não ocorre de forma rápida. É uma 
prática que demanda tempo, se relaciona 
com a realidade do aluno dentro e fora da 
sala de aula e precisa ser desenvolvida de 
forma equilibrada, devendo ser inserida no 
contexto escolar e acompanhada de perto 
pelos professores.

“Nós falamos muito da questão de traba-
lhar com conceitos para além dos conteú-
dos, de investigação dentro da investigação, 
e se torna uma questão disciplinar, dos alu-
nos estarem construindo o processo inter-
disciplinar”, explica Amanda Payne, da Es-
cola Canadense. “É preciso observar o com-
putador como um recurso, uma vez que ele 
vai além do formato tradicional de educa-
ção. Por isso, tanto nos anos iniciais quanto 
nos anos finais, os alunos estão construindo 
uma formação tecnológica, mas ao mesmo 
tempo se colocando de forma crítica dentro 
desse universo”, completa.

Competência em formação

Juliana Yade, da Fundação Itaú Social, res-
salta que o letramento digital não é uma ha-
bilidade estática, mas uma competência em 
constante evolução, impulsionada pelo rápi-
do avanço tecnológico. Portanto, as escolas 
devem continuar a adaptar seus currículos e 
métodos de ensino para garantir que os estu-
dantes estejam preparados para enfrentar os 
desafios digitais de um mundo em constante 
mudança.

“Além disso, precisamos ter em mente que 
as crianças, adolescentes e jovens são nativos 
digitais e estão familiarizados com diversos 
recursos tecnológicos desde muito cedo. Ou 
seja, eles já têm um grau de inserção digital, 
mas não necessariamente um letramento di-
gital. É aí que a escola ganha protagonismo, 
apoiando na formação desses indivíduos para 
fazerem o uso crítico das ferramentas e do 
seu conteúdo”, conclui a especialista.

Novas gerações
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Letramento digital 
compreende a 
capacidade de 
interpretar, criar 
e desenvolver 
habilidades de leitura 
e escrita no cenário 
tecnológico 


